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Prefácio


			O universo é imenso, diante de uma infinita quantidade de estrelas e galáxias. Será que realmente somos o único planeta com vida? Estamos realmente sozinhos? Se existisse vida além da Terra, como seria? São seres semelhantes a nós? Eles iam querer exterminar nosso planeta? Existe em algum lugar dessa imensidão algo parecido com o nosso mundo?


			Essas perguntas são indagações que talvez um dia possam ser respondidas, apesar de se ter milhões de relatos de que seres de outro planeta nos vigiam e até mesmo fazem contatos em primeiro grau com alguns humanos, interagindo conosco de forma oculta. Porém, até agora, nada ficou provado, são apenas depoimentos isolados mundo afora. Há quem garanta, porém, que são fatos verídicos e experiências perturbadoras.


			O que dois amigos que trabalham há muito tempo juntos em uma emissora de rádio vivenciam é algo simplesmente intrigante, podendo ser retratado meramente como um produto de ficção. Para quem acredita em possibilidades além das expectativas e fora de um contexto lógico, é algo totalmente possível, e há quem possa assegurar que isso realmente pode acontecer em circunstâncias reservadas paralelas à realidade! Os personagens que serão apresentados nesta ilustração simplesmente são objetos de uma grande incógnita, o que resta é apenas avançar nesse universo de palavras e descobrir o que se passou em Sant Ville, um pequeno condado no estado de Nebraska, Estados Unidos.


		




		

			
Algo de estranho 
com Stive Rivers
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			Meu nome é Stive Rivers, moro em um pequeno Condado chamado Sant Ville no estado de Nebraska, Estados Unidos, sou um homem simples, fui casado durante cinquenta anos, sobrevivo da agricultura, moro sozinho e a única companhia que tenho é meu velho cachorro, o Scott, meu fiel companheiro.


			A Senhora Scarlet Rivers faleceu há algum tempo, eu a amava, tenho uma linda foto sua tirada no outono, está no centrinho principal da sala de visitas da minha propriedade, sala pouco usada, visitas tenho recebido poucas, para não dizer nenhuma…


			Minha casa é típica, toda em madeira sem muitos móveis, mas possuo tudo o que eu preciso, tenho um rifle pendurado na parede que é a minha segurança, passo boa parte do meu dia em meio à minha plantação de milho, minha vida sempre foi tranquila apesar da solidão, e não sou tão velho quanto aparento ser, entretanto, tudo mudou depois daquele fatídico dia…


			Não! Eu não queria conhecê-los, sequer passou pela minha cabeça que algo desse tipo poderia acontecer comigo. Para falar a verdade, nunca gostei de ser incomodado, mas eles vieram, primeiro visitaram minha plantação, nos primeiros dias me assustei um pouco, mas, logo depois, estava ficando acostumado, eles são bem na deles, porém me enganei, quando pensei que poderia me aproximar…


		




		

			“O universo é tão vasto e poderoso, que o melhor e pior de tudo é que não podemos controlar.”


			(Marianna Moreno)


		




		

			
Capítulo 1
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			Robert era um locutor de rádio em um pequeno condado americano chamado Sant Ville. Ele e seu amigo Bob trabalhavam para um grande empresário da região chamado Rick Kvinsk, herdeiro de um enorme patrimônio, dono atualmente de duas emissoras de rádio que eram umas das principais dos EUA.


			A “QWO”, emissora que Robert e Bob trabalhavam com programas de músicas, rádio notícias com a cobertura dos principais eventos da região, ficava localizada no condado de Sant Ville, Nebraska.


			Já a “QWS” era mais voltada para propagandas e fofocas das celebridades, localizada no Kansas. Rick era conhecido como nariz empinado, prepotente e esnobe, não gostava de perder dinheiro, aliás qual empresário que se preze gosta? Porém há muito tempo não estava satisfeito com o desempenho do programa de Robert que ia ao ar durante à noite, das 22h à 1h.


			Robert amava seu trabalho, além de ficar satisfeito com a localização da estação, situada em uma colina, era uma paisagem marcante por natureza.


			Bob era o controlador de áudio da emissora, responsável pelas vinhetas, músicas pedidas pelos ouvintes e também era encarregado de separar os blocos de cada etapa do programa. Quando a placa luminosa do estúdio acendia, era hora de começar mais um programa, a vinheta subia, então Robert entrava em cadeia regional, saudando todos os que estavam naquela frequência.


			Todas as noites, incansavelmente, Robert e Bob se deslocavam para a colina em Sant Ville para dar início a seu programa de rádio chamado “Noite Alucinante”, começavam com grande entusiasmo levando em consideração seu grande número de ouvintes.


			Era hora de entrar no ar, as luzes do estúdio se apagavam, o aviso luminoso indicava que estava na hora de mais um programa, e por fim, Bob lançava a vinheta, o som baixava gradativamente, Robert rasgava a noite com sua vibrante voz dando início ao que ele considerava seu espetáculo pessoal.


			— Boa noite, meus caros ouvintes! Aqui é a rádio mais querida e ouvida de Nebraska, quem está falando é ele, sim! O locutor mais incrível de todos, quem é ele? Vale um prêmio irado para a primeira ligação que acertar.


			O telefone imediatamente toca e Robert gesticulava para Bob atender. Essas ligações eram uma forma de interação ao vivo com seus ouvintes. Robert precisava naquele momento de um aumento na audiência do programa, pois vinha enfrentando problemas nesse quesito. Ultimamente essa situação vinha tirando sua paz, Rick não parava de cobrar resultados. Robert precisava criar meios para atrair o público e essas premiações e interações com seus ouvintes tinha um impacto positivo, porém não chegavam ao resultado esperado.


			— Nossa, o telefone já está tocando! Alô, quem está na linha com você é…?


			— É o Robert, o locutor mais incrível de todos!


			Robert então prosseguia com seu roteiro:


			— Você está correto! Venha agora mesmo à nossa emissora de rádio para pegar o seu prêmio, estamos aguardando, permaneça na linha para que possamos pegar os seus dados.


			Seguia noite adentro entre músicas e propagandas, de vez em quando abria espaço para uma notícia qualquer, mas isso ainda não era o forte do seu programa.


			— Vamos seguir com nossa espetacular programação, então vamos de: músicas!


			Enquanto uma música tocava, Robert tirou o retorno dos ouvidos e com ar de estresse comentou com Bob:


			— Como está a audiência do programa hoje?


			Em um dos computadores que ficava em cima da mesa de som, indicava os pontos da audiência das estações de rádio de todo o estado de Nebraska e para não desanimar, Bob contrariava a informação real do que se passava.


			— Como sempre, está lá em cima, Robert.


			Ao ouvir essa informação, Robert esbanjou naquele momento confiança na informação de Bob, apesar de estar errada.


			— É! Vamos ver se aquele idiota do Rick vai pelo menos uma vez nos agradecer e reconhecer que somos os melhores dessa estação, não é, Bob?


			Bob, por sua vez, não escondeu sua apreensão, pois tinha omitido a real situação dos números da audiência.


			— Tenta pegar leve, pode ser que alguns números caiam e a gente fique mais uma vez em segundo lugar.


			Bob dessa vez falou a verdade, o programa deles não subiu nos números e estava em segundo lugar na audiência, perdendo para a rádio rival da emissora de Rick, a estação “QWY”, e não demorou muito para que ele soubesse da situação do programa “Noite Alucinante”.


			Vendo os números da noite passada, Rick ficou enfurecido e, logo na manhã seguinte, precisamente às 5h, resolveu ligar para Robert, que ainda estava dormindo.


			O telefone tocou e Robert, ainda na cama, estendeu o braço para um criado-mudo que ficava bem próximo à sua cama, meio atordoado tateava em busca do telefone. Com a voz ainda rouca e um pouco sem jeito, perguntou hesitante para encurtar o diálogo.


			— Alô? Seja quem for, mais tarde você pode ligar, e a gente conversa, obrigado!


			Mas, para sua surpresa, era Rick altamente irritado com a repercussão do seu programa.


			— Robert, esse é o seu mal, dorme muito, estou aqui no meu escritório esperando você para uma boa conversa, não vou esperar muito, ou vem agora ou pode se considerar cortado da emissora, preciso traduzir?


			Robert deu um salto na cama e endossou uma pergunta para ficar em uma posição menos desconfortável, afinal acordar com um discurso tão inflamado de cobrança não era tão interessante para o desfecho do seu dia que mal começava.


			— Mas sobre o que você está falando? Porque se for sobre a audiência desta noite, sinto muito em dizer que o senhor está muito enganado, pois ficamos em primeiro lugar.


			— Ou você arrasta seu traseiro dessa cama para vir aqui, ou está demitido!


			Robert desligou o telefone e vestiu a primeira roupa que encontrou, correu para a garagem onde estava estacionado seu velho Dodge ano 1988, abriu a porta e partiu às pressas para o escritório do Rick que ficava no centro da pequena cidade de Sant Ville.


			Chegando lá, entrou desesperadamente no prédio de dois andares. Perder o emprego àquela altura não era nada bom para ele, afinal em uma pequena cidade as oportunidades não são tão promissoras e, caso fosse demitido, perderia toda a popularidade que tinha conquistado até ali.


			Robert pensou em Elizabeth, uma linda garçonete que trabalhava no café da Meg, pela qual nutria sentimentos. O café era um lugar frequentado por todos da cidade, ambiente simples, típico dos restaurantes americanos. Tudo isso passou por sua mente enquanto subia os degraus, até que, enfim, chegou, abriu a porta e viu o Rick sentado, como sempre, em sua poltrona segurando um folheto com os números da audiência. Antes que o Robert lhe dirigisse qualquer palavra, foi logo desferindo toda a sua raiva.


			— Você chama isso de audiência? Que merda, Robert, isso é uma tremenda sacanagem, você está perdendo os nossos principais colaboradores, isso simplesmente porque aquela droga de emissora do Jones tem ganhado maior fatia de mercado pelo simples fato de você ser relaxado no que faz. Crie, Robert, use essa sua cabeça para alguma coisa, mais uma semana e vocês continuam em segundo lugar na audiência!


			Robert, por sua vez, passou a se defender daquela avalanche de insultos:


			— Sim! E você quer me culpar por isso, compre um sinal no satélite e transmita com ondas de longo alcance, vai economizar no investimento, vai ganhar bem mais com a expansão de sinal, e é isso que a QWY vem fazendo.


			Rick retrucou a missiva de Robert ainda com bastante raiva:


			— É mesmo? E como vou arranjar dinheiro para isso?


			Robert investiu em se colocar por fora da frustração de Rick.


			— Sei lá, peça emprestado ou venda a outra emissora…


			Com um ar de revanche pelas falas no mínimo debochadas de Robert, Rick destruiu suas expectativas.


			— Melhore seu desempenho, rapaz, senão você estará fora. Você tem talento, mas pode ser melhor no que faz, inclusive arrastar a audiência da noite independentemente de satélite ou não! Agora suma daqui, e só me apareça quando for o primeiro colocado!


			Magoado pelas colocações um tanto humilhantes, Robert insistiu em mostrar que era superior àquela situação:


			— Eu sou o melhor no que faço, se não gosta do meu trabalho eu não dou a mínima, até porque tenho o meu público…


			Rick na ocasião esnobou:


			— Mas quem paga a droga do seu salário não é seu público, espertalhão!


			Robert se revoltou mediante aquela fala e decidiu partir para as piores argumentações:


			— Rick, quer saber? Vai se ferrar, se não está satisfeito arranje outro para essa porcaria de emissora.


			Robert saiu do escritório superchateado, e Rick, nessa ocasião, vendo o gesto de insubordinação do seu empregado, insistiu em lhe advertir:


			— Volta aqui, seu ignorante! Senão eu…


			Entretanto via que tinha que ponderar, afinal o segundo lugar na audiência da noite ainda lhe rendia uma boa grana, por isso não queria perdê-lo.


			Robert, por sua vez, sequer esperou o desfecho da conversa, saiu do escritório totalmente frustrado, não lhe restou alternativas a não ser dividir sua indignação com Bob, afinal os dois eram responsáveis pelo programa, então foi direto na casa de Bob, que ainda não estava acordado. Bateu na porta algumas vezes até o seu grande amigo sair com cara de sono.


			— E aí, meu amigo, o que está havendo e que cara é essa? — perguntou Bob.


			— Aquele miserável só leva o tempo de reclamar, nunca está satisfeito com o meu trabalho. Me diga, Bob, eu sou tão ruim assim no que faço?


			— Amigo, não dê a mínima para o que o nojento do Rick fala, você sabe, quanto mais ele tem grana mais ele quer, esse é o mal dele, e mesmo que a QWY tenha a maior parte na audiência, você, aliás, nós, estamos sempre em segundo lugar — Bob afirmou com ênfase.


			— É isso que me deixa frustrado, os caras da outra emissora mal sabem fazer locução, e não estão nem aí para os seus ouvintes, enquanto eu… eu… deixa pra lá, tô indo tomar uma ducha para ver se esfrio a cabeça. Se cuida, Bob, mais tarde a gente se vê na rádio!


			Robert se despediu do seu companheiro com um aperto de mão, saiu claramente decepcionado, mas, claro, ele não queria perder seu emprego, gostava de fazer o que era de seu ofício, já começava a imaginar o que poderia bolar para salvar o seu programa.


			Chegou em casa, foi até o banheiro, escovou os dentes e foi tomar um rápido banho. Logo em seguida ligou a TV, começou a mudar de canais e parou em um noticiário local que trazia uma curiosa matéria falando sobre óvnis e sinais em plantações, aquele tipo de matéria começou a chamar a atenção de Robert. A reportagem trazia o seguinte conteúdo:


			— Olá, bom dia! Eu sou Margaret Stuart do “Notícias Locais”, e nesta manhã alguns moradores da zona rural da cidade de Sant Ville levaram um susto ao presenciarem uma cena jamais vista naquele lugar, um enorme círculo se formou em uma plantação de milho, e o que mais assusta é que ninguém sabe explicar de fato como se deu tal feito. O nosso repórter Willian Jones esteve no local e buscou mais detalhes.


			Enquanto passa a matéria, Robert ficou extasiado com a dimensão do assunto e logo passou pela sua mente que algo desse tipo despertaria a curiosidade de toda a população daquele lugar, e, claro, automaticamente significaria o primeiro lugar na audiência entre todas as emissoras de rádio. A matéria televisionada prosseguiu:


			— Esse enorme círculo que apareceu aqui em Sant Ville, precisamente na zona rural, de fato está tirando a paz de todos os moradores desse local, pois ninguém se habilita a explicar. Simplesmente é obra do acaso, ou foram visitantes de outras galáxias que fizeram isso? Esse morador diz saber quem foram os elaboradores de tal feito, ele se chama Stive Rivers.


			— Foram eles, os estranhos seres, e não é a primeira vez, eu vi a grande nave deles, com luzes de todas as cores, parecia uma bola de fogo pousada aqui, bem no meio da minha plantação.


			Robert gravou em sua memória o nome daquele fazendeiro, pois já sabia o que iria fazer para conseguir sair da vice-liderança da rádio, a resposta estava ali bem diante dos seus olhos, e decidiu pôr em curso seu mirabolante plano. Ligou naquele exato momento para a casa de Bob para lhe dar a grande notícia, o telefone tocou, Bob prontamente atendeu.


			— Alô, quem fala? Aqui é o Bob, em que posso ajudar?


			— Sou eu, Robert, preciso de você urgente, se dirija para o bar do Mol e me espere lá, chego em dois minutos.


			Sem entender muito bem o que se passava, Bob concordou e, atendendo ao pedido de urgência de Robert, foi direto para o bar. Dentro de instantes, Robert veio ao seu encontro e se pôs a repassar todos os seus planos. Atento, Bob escutou.


			— Cara! Agora sei como recuperar a audiência do nosso programa, vamos criar um novo bloco de notícias, e já tenho um bom assunto para tratarmos.


			Vendo toda a euforia do seu amigo, Bob indagou.


			— É mesmo, e do que se trata esse tal novo assunto?


			Robert respondeu prontamente a pergunta de Bob.


			— Alienígenas! Isso é o que vai salvar o nosso espaço na rádio.


			De antemão, Bob gostou da ideia, porém como conhecia o dono da emissora, decidiu ponderar a hesitação do seu amigo.


			— Sim! Mas você sabe que tem que passar pelas mãos do Rick, e, pelo que eu o conheço, ele vai achar que é furada.


			Sem dar muita importância às preocupações de seu companheiro, Robert se desfez da missiva com um bom, porém insubordinado, argumento.


			— Que se dane o Rick, as maiores emissoras de tevês desse estado têm explorado de forma sensacionalista esse assunto. Por que não podemos fazer o mesmo na rádio?


			Curioso, Bob quis saber de mais detalhes e como se daria tais momentos no programa. Categoricamente Robert assinalou:


			— Vou convidar pessoas que já tiveram algum tipo de experiência com esse tipo de assunto, existem muitas. Claro que eu não acredito nisso, Bob, eu não sou louco, entretanto é só para explorar a notícia mesmo, fazemos entrevistas e lançamos perguntas no ar, sabe como é? Você me ajuda?


			Com um grande aperto de mão, Robert e Bob selaram o acordo de que a partir daquele instante passariam a ir em busca de pessoas ou situações que falassem desse tipo de experiência sobrenatural, e um nome ecoava na cabeça de Robert, era o dono do milharal, o Sr. Stive Rivers, e foi esse o primeiro passo que deram: naquele mesmo dia, foram direto à sua propriedade.
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